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RESUMO 
O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura sobre os aspectos 
relevantes das actinobactérias, bem como sua importância ecológica, econômica, e 
industrial. As actinobactérias são bactérias gram-positivas, filamentosas, em sua 
grande maioria, aeróbias e portadoras de esporos. São organismos cosmopolitas, 
com predominância no solo, onde desempenham a biodegradação de resíduos e 
vivem em simbiose com raízes de plantas. Apesar da grande importância ecológica 
das actinobactérias, além da produção de antibióticos, biodegradação de 
hidrocarbonetos do petróleo e participação em processos de compostagem, elas 
ainda são pouco estudadas. Propõe-se a realização de estudos de revisão mais 
aprofundados sobre as aplicações das actinobactérias em processos ecológicos e 
industriais. 
PALAVRAS-CHAVE: Biodegradação, microrganismos, simbiose, Streptomyces. 
 

IMPORTANCE OF ACTINOBACTERIAS IN ECOLOGICAL INDUSTR IAL AND 
ECONOMIC PROCESSES 

 
ABSTRACT 

This paper consists of a literature review of relevant aspects of actinomycetes and 
their ecological economic industrial importance. The actinomycetes are filamentous 
gram-positive bacteria, in their great majority, aerobics and spore bearers. Are 
cosmopolitan organisms, predominant in the soil, where they play biodegradation of 
waste and live in symbiosis with plant roots. Despite the great ecological importance 
of actinomycetes, besides the production of antibiotics, biodegradation of petroleum 
hydrocarbons and participation in composting processes, they are still poorly studied. 
It is proposed the realization of more extensive review studies on the applications of 
actinomycetes in environmental and industrial processes. 
KEYWORDS: Biodegradation, microrganisms, symbiosis, Streptomyces. 
 
                                                     INTRODUÇÃO 

A partir da revolução verde, as técnicas de produção foram modernizadas, 
almejando aumentar a produção de grãos para erradicar a fome mundial, sem a 
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introdução de novas áreas agrícolas (MELO et al., 2013). Todavia, as novas técnicas 
de correção do solo aliadas à utilização de produtos químicos, trouxeram inúmeros 
impactos sociais e ambientais negativos, tais como, a eutrofização de aquíferos e 
reservatórios de água, perda de qualidade do solo devido ao revolvimento da 
camada arável e remoção da matéria orgânica (OCTAVIANO, 2010; JESUS, 2013). 

Como consequência deste modelo de produção, surgem questionamentos 
pertinentes à conscientização ambiental da população e órgãos governamentais, 
abrindo espaço para criação de sistemas orgânicos e agroecológicos que atenuem 
os impactos do modo produção imediatista (JESUS, 2013). A partir de então, 
iniciativas importantes vêm sendo tomadas para o desenvolvimento de 
biofertilizantes que promovam o crescimento de espécies agrícolas através da 
combinação de ácidos húmicos e bactérias endofíticas (CANELLAS et al., 2012). 

Desta forma, a busca por microrganismos que atuam no controle biológico, 
melhorando o estado fitossanitário da planta e aumentando a produtividade, tem 
sido uma das principais metas das pesquisas agrícolas (CARRER FILHO et al., 
2009). Dentre os microrganismos que apresentam relação com a planta hospedeira 
e produção de metabólitos, destaca-se as actinobactérias (CONTI et al., 2012), por 
produzirem compostos com atividades fitormonal que atuam diretamente no 
crescimento vegetal (SADEGHI et al., 2012), sendo, fixadoras de nitrogênio, 
(VENTURA et al., 2007). 

 Neste contexto, o objetivo do trabalho foi fazer uma revisão de literatura 
sobre os aspectos relevantes das actinobactérias, bem como sua importância 
ecológica, econômica e industrial.  

 
 

MICRORGANISMOS ENDOFÍTICOS 
Os microrganismos endofíticos compreendem o grupo dos organismos que 

vivem em simbiose com as plantas hospedeiras, sem causar fitopatogenias a seus 
hospedeiros, podendo ser patógenos mutualísticos, comensalista e/ou saprófitas 
(KOGEL et al., 2006). Estes organismos penetram à raiz do vegetal (TAYLOR et al., 
2012), podendo permanecer próximo ao local de entrada ou alcançar o sistema 
vascular alojando-se intra ou intercelularmente. Neste lugar se multiplicarão 
construindo sítios de multiplicação e desenvolvendo processos benéficos (KUSS, 
2006). 

Além disso, os microrganismos endofíticos, estão associados à sanidade da 
planta hospedeira proporcionando vantagens, tais como, aumento da tolerância a 
estresse, resistência a ataques de insetos, produção de antimicrobianos e 
fitohormônios (VERMA et al. 2011). A vantagem de trabalhar com microrganismos 
endofíticos está relacionada à potencialidade destes em gerar produtos naturais, 
como moléculas bioativas de diferentes classes químicas aplicáveis em diversas 
áreas incluindo a agricultura (QIN et al., 2011). Entre os microrganismos endofíticos 
estão as actinobactérias que são indivíduos muito estudados por diversos 
pesquisadores (VENTURA, 2007; VASCONCELLOS et al., 2010; ALAM et al., 2011). 
 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS ACTINOBACTÉRIAS 
A palavra actinobactéria, derivada do grego “aktis” (traço) e “mykes” (fungo) é 

utilizada para designar bactérias constituídas de micélios, com organização 
filamentosa, muitas vezes ramificada (LECHEVALIER & LECHEVALIER, 1967), 
denominadas hifas, semelhantes às dos fungos, porém mais estreitas (SEMÊDO, 
1997). As actinobactérias, antigamente denominada actinomicetos, são classificadas 
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dentro do filo e da classe Actinobacteria, compreendendo quatro subclasses, cinco 
ordens, 14 subordens, 50 famílias, 197 gêneros e 1936 de espécies (BORA & 
WARD 2009).  Um fator importante comum encontrado nesse grupo é a variabilidade 
de características genéticas, tais como, formação de micélio aéreo, pigmentação, 
esporulação, resistência a antibióticos e agentes genotóxicos como a mitocina C ou 
irradiação ultra vermelha e produção de antibióticos (SEMÊDO, 1997). 

Por esta razão agrupar taxonomicamente este grupo é uma atividade 
complexa, exigindo a utilização de métodos que levem em conta diversas 
características fisiológicas e morfológicas. Dentre esses métodos, destacam-se 
àqueles que utilizam a quimiotaxia para caracterização de componentes específicos 
da célula, a taxonomia numérica que considera o maior número possível de 
características fenotípicas e a sistemática molecular que utiliza métodos de 
hibridação de ácidos nucleicos fago-tipagem, espectroscopia de massa de 
pirolisados e técnicas de seqüenciamento de RNAr (SEMÊDO et al., 2004). 

Actinobactérias são microrganismos cosmopolitas, ou seja, com capacidade 
de colonizar os mais variados ecossistemas, tais como águas residuais, pedras, 
produtos alimentícios, humanos, animais, plantas, construções, entre outros, mas o 
seu habitat principal é o solo (SATHEEJA & JEBAKUMAR, 2011), onde produzem 
compostos terpenóides responsáveis pelo odor do solo (ENSIGN, 1978). 

As actinobactérias podem ser autótrofas, heterótrofas, fototróficas ou 
quimiotróficas. A maior parte dos organismos que compõem esse grupo é aeróbia, 
mas existem organismos que podem ser anaeróbios ou anaeróbios facultativos 
(KENNEDY, 1999; LACAZ et. al., 2002). 

Esses organismos são constituídos por um citoplasma granular, região 
nuclear fibrilar, membrana plasmática constituída de bicamada lipídica obtida pela 
interação anfipática dos lipídeos e proteínas de membrana (WILLIAMS et al., 1973) 
e parede celular formada de peptideoglicano associado a um ou mais polímeros, tais 
como, ácidos teóicos aniônicos e polissacarídeos neutros (SEMÊDO, 1997). 

São bactérias gram-positivas (GENILLOUD et al., 2011), na sua grande 
maioria saprófitas, sendo importante na reciclagem de biomateriais (GOODFELLOW 
& WILLIAMS, 1983). São conhecidas pela capacidade de produzir grande variedade 
de enzimas extracelulares e antibióticos capazes de degradar diferentes compostos 
orgânicos (VASCONCELLOS et al., 2010) e por sintetizar proteínas de forma rápida 
(ALAM et al., 2011). 

Os organismos desse grupo possuem ampla variedade morfológica, podendo 
ser cocóides como Micrococcus, cocobacilo como Arthrobacter, filamentos 
fragmentados como Nocardia e micélios ramificados como Streptomyces (RAJU et 
al., 2010). Apresentam alto teor de guanina e citosina em seu DNA (MIÃO e DAVIS, 
2010), variando de 51% em Corynebacteria e podendo exceder a 70% em 
Streptomyces e Frankia. A exceção é o genoma de Tropheryna whipplei, com menos 
de 50% de guanina-citosina em seu DNA (BRENNER et al., 2004; VENTURA et al., 
2007). 

As actinobactérias produzem filamentos em forma de micélios semelhantes a 
hifas de fungos (OLMOS et al., 2013), podendo, reproduzir-se por esporos, 
esporangiósporos ou conidiósporos. Os esporos, produzidos em grande número, 
são a principal forma de multiplicação, sendo que cada esporo tem capacidade de 
germinação e crescimento proporcionando o surgimento de um novo organismo. Os 
esporangiósporos e os conidiósporos são resistentes à dessecação e auxiliam na 
sobrevivência das espécies durante a estiagem. Outras espécies, como Nocardia, 
reproduzem-se por fragmentação das hifas em células baciliformes e cocóides, cada 
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uma capaz de gerar um novo micélio (VENTURA et.al., 2007). Os esporos das 
actinobactérias possuem paredes mais espessas que as hifas, constituindo um 
envelope externo e sendo, portanto mais hidrofóbicas e tolerantes ao calor e 
dessecação por muitos anos (SEMÊDO, 1997). 

Em Streptomyces, os esporos, semelhantes aos de fungos, são classificados 
como astróporos que são estruturas não resistentes ao calor e menos 
metabolicamente ativas que células vegetativas. Contudo possuem enzimas que 
metabolizam compostos de fósforos, carbono e nitrogênio e citocromo a, b e c 
(ENSIGN, 1978). 

Os endósporos de Thermoactinocmyces contêm ácido diaminopimélico, íons 
cálcio e magnésio e baixo conteúdo de citocromo a, sendo dormentes e resistindo a 
altas temperaturas (ENSIGN, 1978). A família Actinoplanaceae é dividida em dois 
grupos, sendo o primeiro composto pelos gêneros Actinoplanes, 
Amorphosporangium, Ampullariella, Estreptosporangium, Pilimelia e Spirillospora, 
caracterizado por conter milhares de esporos agrupados dentro um esporângio 
esférico ou cilíndrico.  O segundo grupo é composto pelos gêneros Planobispora, 
Dactylosporangium e kitasatoa caracterizados por produzirem 3 a 4 esporos dentro 
de um esporângio semelhante ao formato de um dedo. Os esporos desta família, 
quando fora dos esporângios, possuem de 1 a 40 flagelos que forma tufos, sendo, 
portanto denominados zoósporos (ENSIGN, 1978). 

Os Dactylosporangium além de produzir os zoósporos, produzem também os 
aleuriósporos que são dormentes, garantindo assim, a sobrevivência dos 
organismos em períodos de seca elevados (ENSIGN, 1978).  As actinobactérias 
também são importantes na decomposição de materiais orgânicos no solo, tais 
como a lignina e outros polímeros recalcitrantes, podendo também, degradar 
resíduos agrícolas e urbanos (HEUER et al., 1997).  

 
IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA DAS ACTINOBACTÉRIAS 

Os agrotóxicos, utilizados com frequência no sistema de produção, causam 
diversos impactos nos ecossistemas, induzindo a seleção de linhagens de 
microrganismos resistentes e dificultando o controle de doenças (COLLADO et al. 
2007).  

Problemas de contaminação são comuns no sistema de produção, exigindo, 
portanto, medidas alternativas capazes de minimizar o gasto com insumos 
necessários ao controle de patógenos (BECKER, 2010; PELZER et al., 2011). Entre 
diversas técnicas, o controle biológico tem demonstrado eficiência no manejo de 
diversas doenças (MELO et al., 2012). Microrganismos capazes de controlar 
patógenos de plantas colaboram para a redução dos danos que afetam os 
processos vitais do vegetal e indiretamente auxiliam no crescimento do hospedeiro 
(JESUS, 2013). 

Por produzirem metabólitos secundários, influenciam o desenvolvimento da 
planta e a produção de hormônios que atuaram na secreção de antibióticos e toxinas 
atuando no controle de patógenos da planta (VASCONCELLOS et al., 2010).  Esses 
organismos são empregados no biocontrole, ou seja, são utilizados para deduzir a 
intensidade das fitomoléstias provocadas nas plantas por outros organismos (COOK 
& BAKER, 1983). 

Controlar patógenos veiculados pelo solo envolve diversas dificuldades, 
contudo, o controle biológico é relatado como técnica de grande sucesso (JOHN et 
al., 2010; HOOPEN et al., 2012), além de ser menos danoso ao meio ambiente 
(BETTIOL; MORANDI, 2009). 
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As actinobactérias possuem grande potencial como agente de controle 
biológico de fitopatógenos, pois ao se associarem à planta hospedeira, produzem 
antibióticos, sideróforos e enzimas com ação antimicrobiana (HOSTER et al., 2005). 
Além disso, favorece o crescimento da planta, em função da produção de 
fitormônios conhecidos como PGPR (rizobactérias promotoras de crescimento de 
plantas) (MERZAEVA & SHIROKIKH 2006).  O controle de fungos fitopatogênicos 
por actinobactérias dá-se por diversos mecanismos, tais como hiperparasitismo, 
antibiose, enzimas degradantes da parede celular e indução à resistência, (EL-
TARABILY & SIVASITHAMPARAM, 2005; HASSANIN et al., 2007).  

O gênero Streptomyces spp. produz enzimas extracelulares, como 
endoglucanase que possibilita a degradação da parede celular de fitopatógenos de 
plantas (BOUKAEW et al., 2011). As actinobactérias podem controlar fungos 
fitopatogênicos atuando de forma semelhante a fungicidas químicos, sendo que no 
mercado existem diversos produtos confeccionados com actinobactérias, tais como 
Mycostop, biofungicida isolado a partir de Streptomyces griseoviridis, indicado para 
plantas ornamentais e Pinus sp. e Actinovate e Actino-Iron, produzido com 
Streptomyces lydicus, biofungicida indicado para plantas ornamentais e jardinagens 
(MIYAUCHI, 2012). 

Algumas espécies de Streptomyces foram usadas para controlar patógenos, 
tais como, Colletotrichum musae agente causador da antracnose na banana 
(TAECHOWISAN et al., 2003), Pyricularia oryzae e R. solani causadores da brusone 
no arroz e no trigo, fitopatologia que ocasiona manchas de cor marrom podendo 
levar a planta à morte. (CRUZ et al. 2011), Phytopthora causador da podridão 
radicular na pimenta (EZZIYYANI et al., 2007), Pythium aphanidermatum causador 
da podridão nas raízes das plantas, provocando o tombamento das mesmas. 
(PINTO et al, 2010; TEIXEIRA et al., 2013), Sclerotiorum causador da podridão no 
girassol (BANIASADI et al., 2009) e Rhizoctonia solani e Pseudomonas 
solanacearum em tomate (PATIL et al., 2011).  

Na comunidade rizosférica, região influenciada pelas raízes e que contêm 
grande diversidade de microrganismos do solo, as actinobactérias são importantes, 
pois, influenciam no desenvolvimento da planta e protegem as raízes contra agentes 
patógenos (SÁ, 2014). Além disto, produzem compostos químicos como a tiamina, 
vitamina B12, riboflavina, flavoproteínas, porfirinas e compostos contendo ferro e 
coenzima que podem inibir ou incentivar o desenvolvimento de novos organismos 
(KENNEDY, 1999). 

Alguns gêneros das subordens Corynebacterineae, Micrococcineae, 
Micromonosporineae, Propionibacterineae, Streptomycineae possuem a capacidade 
de degradar pesticidas, tais como organoclorados, triazinonas, triazinas simétricas, 
carbamatos, acetanilidas e sulfonilúreas (SCHRIJVER e MOT, 1999). Streptomyces 
tem um bom potencial na biorremediação de locais contaminados por DIURON um 
dos pesticidas mais utilizados no Brasil (ESPOSITO et al., 1998). Um isolado do 
gênero Streptomyces produtor de ácido indol-3-acético foi utilizado em trigo, 
aumentando a massa fresca de brotos e seca de raízes e a absorção de nitrogênio 
(N), ferro (Fe), fosforo (P) e manganês (Mn) (SADEGHI et al., 2012). As 
actinobacterias pertencentes ao gênero Streptomycetos tem capacidade de 
decompor substâncias húmicas em função da produção de enzimas peroxidades 
alterando quimicamente a estrutura de ácido húmicos (FODIL et al, 2012). 
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IMPORTÂNCIA NO PROCESSO DE COMPOSTAGEM E FORMAÇÃO D O SOLO 
A compostagem, também conhecida como humificação, é um procedimento 

que acelera a estabilização do contaminante orgânico (PEREIRA, et al., 2012), 
sendo portanto, uma técnica, econômica, higiênica e ecológica de manejar os 
resíduos no ambiente (SEMÊDO, 2004).  

Essa técnica é utilizada para transformação de substâncias orgânicas em 
subprodutos com pouca ou nenhuma toxidade, através da biodegradação de sítios 
contaminados (PEREIRA, 2012), sendo realizada por microrganismos para formação 
de adubo orgânico (COSTA & SILVA, 2011). Dessa forma, a compostagem é um 
processo de descontaminação do solo de modo ex situ, ou seja, o solo é retirado do 
local de origem e empilhado com e sem aeração controlando-se a lixiviação e o 
escoamento superficial de líquidos provenientes dessas pilhas (JACQUES et al. 
2009). 

No processo de compostagem, as actinobactérias, principalmente o gênero 
Streptomyces, atuam na degradação de moléculas complexas, tais como celulose, 
lignocelulose, xilana e lignina, abundantes na biomassa vegetal (DING et al., 2004; 
PETROSYAN et al., 2003).  O produto final da compostagem pode ser utilizado na 
produção de cogumelos comestíveis, como fertilizante para agricultura, cultivo de 
vegetação em acostamentos de estradas, como biofiltros e na biorremediação 
(SILVA, 2010).  

Estes microrganismos, também, decompõem restos animais e vegetais 
resultando em substâncias húmicas que em conjunto com outros materiais da 
decomposição, promoverão a agregação de partículas primarias e a formação de 
agregados do solo (LEPSH, 2010).   

 
BIODEGRADAÇÃO DE PETRÓLEO POR ACTINOBACTÉRIAS 

O petróleo é uma substância oleosa originada a partir da decomposição de 
matéria orgânica, como o plâncton, por bactérias que atuam em ambientes com 
baixo teor de oxigênio, sendo depositada no fundo dos oceanos, mares e lagos 
(LUCCHESI,1998). 

A perfuração de poços de petróleo por indústrias exploradoras do recurso e o 
transporte por navios vem expandindo nos últimos anos, aumentando a 
possibilidade de derramamento nos mares e oceanos e a contaminação do ambiente 
por elementos altamente poluentes (MATOS, 2013). 

As partículas do petróleo têm forte tendência de acumularem-se no sedimento 
contribuindo para sua permanência no ambiente aquático. Contudo, o tempo de 
degradação do petróleo depende da composição do óleo e das condições 
ambientais, sendo que no sedimento aquático esse processo é lento em função da 
ausência de luz e oxigênio (BENTO, 2005). 

Os poluentes liberados pelo petróleo devem ser monitorados frequentemente, 
pois por terem capacidade de acumulação nas cadeias respiratória, são tóxicos aos 
seres vivos e considerados carcinogênicos, mutagênicos, teratogênicos (BENTO, 
2005). 

As bactérias são os primeiros indivíduos a atuarem na degradação do 
petróleo quando ocorre derramamento do óleo no meio ambiente, além de serem 
rápidas na degradação dos hidrocarbonetos. Contudo, estudos que relacionam 
actinobactérias com degradação de hidrocarbonetos são limitados (DAN & 
CHANDRAN, 2011). Neste contexto, as actinobactérias são extremamente 
importantes, pois realizam a biodegradação em ambientes contaminados por 
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petróleo, através da decomposição das substâncias orgânicas e redução da 
toxicidade no ambiente contaminado (JACQUES et al., 2009). 

Desta forma, a composição do óleo é alterada pela ação microbióta de acordo 
com o potencial diversificado dos gêneros, tais como, Pseudomonas, Rhodococcus 
e Streptomyces que utilizam a cadeia de alcanos e através da β-oxidação dos 
compostos aromáticos produzem lipídios com diferentes complexidades e funções. 
(SORKHOH et al., 1995; PEREIRA et al, 2012). Os microrganismos pertencentes ao 
gênero Rodococcus possuem genes catabólicos e uma fisiologia celular robusta, 
permitindo, dessa forma, a degradação de diversos compostos orgânicos 
recalcitrantes e tóxicos (LARKIN; KULAKOV e ALLEN, 2005). 

 
IMPORTÂNCIA INDUSTRIAL E ECONÔMICA DAS ACTINOBACTÉR IAS 

Produtos naturais provenientes das actinobactérias são fontes de moléculas 
bioativas com grande potencial para o desenvolvimento de produtos na indústria 
farmacêutica, incluindo aqueles utilizados ensaios clínicos para o tratamento do 
câncer (ASOLKAR et al., 2010). Os microrganismos sintetizam diversas substâncias 
químicas, importantes à indústria farmacêutica para a produção de antibióticos, 
imunossupressores, anticancerígenos, agentes redutores de colesterol, entre outros 
(LOPES et al., 2011). 

As actinobactérias produzem compostos bioativos importantes de alto valor 
comercial e, portanto, vem sendo estudado para produção de novas substâncias 
bioativas, uma vez que 61% de todos os metabólitos microbianos bioativos foram 
isolados a partir dessas bactérias (MONCHEVA et al., 2002). Esses organismos são 
importantes em processos biotecnológicos devido à capacidade de produzir 
metabólitos secundários de diversas classes químicas e atividades biológicas que 
serão isolados e utilizados para produção de enzimas, agentes antitumorais, 
imunomoduladores e antimicrobianos (RAJA e PRABAKARANA, 2011). 

Após a descoberta da actinomicina por Wasksman e Woodruff em 1940, 
membros da ordem Actinomycetales como os da família Streptomycetaceae 
tornaram-se uma das principais fontes de antibióticos tais como aminoglicósidios, 
antraciclinas, cloranfenicol, b-lactâmicos, macrólidos e tetraciclinas, entre outros 
(DUFOSSE, 2009; RAJA & PRABAKARANA, 2011). 

Outras actinobactérias pertencentes ao gênero Streptomices foram isoladas 
do solo de mangues, apresentando alta produtividade de lactonas macrocíclicas que 
atuam como antifúngicos, inibidores de Candida albicans e produzem efeitos 
citotóxicos contra células de tumor de cólon em seres humanos (YUAN, 2010). Em 
seres humanos, essas bactérias também foram descritas como agentes potenciais 
na ação contra diversos tipos de microrganismos patogênicos (TEIXEIRA, 2013). 

A espécie Streptomices violaceolatus em meio de cultura Amido-caseína 
produz coloração roxa que, em função de não apresentar atividade tóxica ou 
mutagênica, constitui um grande potencial para produção de cosméticos ou 
utilização na alimentação (MENDONÇA, 2011). As actinobactérias marinhas dos 
gêneros Dietzia, Marinispora, Rhodococcus, Salinibacterium, Salinospora e 
Streptomyces são responsáveis pela produção de diversas substâncias bioativas 
(KONG et al., 2010). 

Algumas actinobactérias marinhas são fontes importantes de diversos 
compostos bioativos novos e únicos quando comparados aos provenientes de 
organismos terrestres. Actinobactérias, coletados na região entremarés, na China, 
possuem efeitos que inibem o desenvolvimento de outras bactérias patogênicas, tais 
como Bacillus cereus, gram positiva e Escherichia coli, gram negativa (LU, 2009). 
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O gênero Verrucosispora pertencente à subordem Micromonosporineae foi 
isolado do sedimento marinho e produz um composto policíclico que consiste em um 
inibidor de bactérias gram positivas multiresistentes (FIEDLER, 2005). Outro 
composto produzido por um streptomiceto isolado de lodo marinho na China produz 
compostos ativos a partir do metabolismo secundário, apresentando atividade 
antimicrobiana e antitumoral (LIN, 2010). 

A geldamicina (GM) é um agente anticancerígeno e quimioterápico produzido 
a por Streptomyces hygroscopicus, que se liga ao sítio de ligação do ATP da 
proteína de choque 90 (HSP90), inibindo atividades críticas na transdução de sinais 
e transcrição durante o processo de tumorigênese. No entanto, este fármaco produz 
efeitos colaterais indesejados, sendo necessário o estudo com análogos de GM 
geneticamente modificados (HONG, 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As actinobactérias são organismos endofíticos com relevante potencial 

ecológico, industrial e econômico. Esses organismos atuam como promotores de 
crescimento e são agentes primordiais no biocontrole de doenças de plantas, 
contribuindo, significativamente para produção de antibióticos e fungicidas 
amplamente comercializados, gerando, dessa forma aumento na economia. 
Contudo, apesar de serem relevantes em diversos aspectos, as actinobactérias, 
ainda são pouco estudadas e divulgadas. Propõe-se a realização de estudos de 
revisão mais aprofundados sobre as aplicações das actinobactérias no processo 
ecológico e, sobretudo, industrial. 
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